
Aula 20 – Eletroterapia de Baixa e Média 
Frequência

A eletroterapia é uma ferramenta poderosa e versátil na caixa de recursos de qualquer fisioterapeuta, 
especialmente na área dermatofuncional. No entanto, para muitos, a ideia de aplicar correntes elétricas no 
corpo pode parecer complexa ou até intimidadora. Mas e se eu dissesse que, com o conhecimento certo, 
você pode desvendar os mistérios por trás dessas correntes e transformá-las em aliadas eficazes para uma 
vasta gama de tratamentos, desde o alívio da dor até a remodelação corporal?

Nesta aula, vamos mergulhar no fascinante mundo da eletroterapia de baixa e média frequência, 
desmistificando seus princípios e explorando suas aplicações práticas. Você aprenderá a diferenciar as 
correntes polarizadas das apolares, entenderá como elas interagem com os tecidos biológicos e, o mais 
importante, como aplicá-las com segurança e eficácia. Nosso objetivo é que, ao final, você se sinta confiante 
para integrar essas técnicas em sua prática clínica, otimizando resultados e oferecendo o melhor cuidado aos 
seus pacientes.

Prepare-se para conectar seus conhecimentos de física básica com a fisiologia humana, descobrindo como a 
eletricidade, quando bem manejada, pode ser uma força de cura e transformação. Vamos explorar desde a 
iontoforese, que potencializa a entrega de ativos, até a eletrolipólise, que atua na redução de gordura, e o 
fortalecimento muscular, essencial na reabilitação. A jornada será prática, baseada em evidências e focada 
em prepará-lo para os desafios e as inovações da fisioterapia dermatofuncional.



Desvendando os 
Fundamentos da 
Eletroterapia: A 
Linguagem do Corpo e 
da Eletricidade
Antes de mergulharmos nas especificidades das correntes de 
baixa e média frequência, é fundamental compreendermos a 
base sobre a qual toda a eletroterapia se constrói: a interação 
da eletricidade com o corpo humano. Nosso corpo é, em sua 
essência, um complexo sistema eletroquímico. Cada 
batimento cardíaco, cada pensamento, cada contração 
muscular é orquestrado por impulsos elétricos. Quando 
aplicamos uma corrente externa, estamos, de certa forma, 
"conversando" com esse sistema, influenciando suas funções 
naturais.

Analogia do Rio: Pense no corpo humano como um 
rio. A água representa os íons e moléculas 
carregadas que se movem livremente em nossos 
tecidos. A corrente elétrica que aplicamos é como 
uma força que direciona ou acelera o fluxo dessa 
água.

A capacidade de manipular esses parâmetros nos permite 
atingir diferentes profundidades e estruturas, desencadeando 
respostas fisiológicas específicas. Seja para modular a dor, 
estimular a contração muscular ou facilitar a permeação de 
substâncias, a precisão na aplicação é crucial. É essa 
compreensão que nos permite ir além do "ligar e desligar" o 
aparelho, transformando a eletroterapia em uma arte e ciência 
refinada.



Correntes Polarizadas: A Força Direcional 
da Corrente Galvânica
Quando falamos em correntes polarizadas, a 
Corrente Galvânica é o exemplo clássico e mais 
estudado. Imagine que você tem uma bateria 
comum: ela possui um polo positivo e um polo 
negativo, e a corrente flui em uma única direção, do 
polo positivo para o negativo, de forma contínua. É 
exatamente assim que a corrente galvânica se 
comporta: um fluxo unidirecional e constante de 
elétrons. Essa característica de ter polos definidos 
(ânodo positivo e cátodo negativo) é o que lhe 
confere o termo "polarizada" e é a chave para suas 
ações terapêuticas.

Essa polaridade constante gera efeitos fisiológicos 
distintos em cada polo. No polo negativo (cátodo), 
ocorre um acúmulo de íons negativos, resultando 
em um ambiente alcalino, vasodilatação, 
amolecimento dos tecidos e aumento da 
excitabilidade nervosa. Já no polo positivo (ânodo), 
há um acúmulo de íons positivos, criando um 
ambiente ácido, vasoconstrição, endurecimento dos 
tecidos e diminuição da excitabilidade nervosa.

Polo Negativo (Cátodo)
Ambiente alcalino

Vasodilatação

Amolecimento dos tecidos

Aumento da excitabilidade nervosa

Polo Positivo (Ânodo)
Ambiente ácido

Vasoconstrição

Endurecimento dos tecidos

Diminuição da excitabilidade nervosa

Corrente Galvânica: Características Essenciais

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Corrente Galvânica Eletroforese, 
iontoforese, 
eletrolipólise

Fluxo contínuo e 
unidirecional de 
elétrons

Introdução de vitamina 
C na pele

Polarizada Efeitos fisiológicos 
distintos em cada polo

Criação de polos 
positivo e negativo

Vasodilatação no 
cátodo, 
vasoconstrição no 
ânodo

Efeitos Químicos Alteração do pH 
tecidual, saponificação

Reações 
eletroquímicas nos 
tecidos

Formação de hidróxido 
de sódio no cátodo



Iontoforese: A Ponte 
Elétrica para a Permeação 
de Ativos
A iontoforese é uma das aplicações mais elegantes e eficazes da 
corrente galvânica na fisioterapia dermatofuncional. Imagine que 
você tem um ingrediente ativo valioso, como uma vitamina ou um 
medicamento, que precisa penetrar profundamente na pele para agir, 
mas a barreira cutânea dificulta essa passagem. A iontoforese atua 
como uma "ponte elétrica", utilizando a repulsão de cargas para 
empurrar essas substâncias para dentro dos tecidos.

01

Identificação da Carga
Determinar se a substância ativa possui carga positiva ou negativa

02

Posicionamento do Eletrodo
Colocar o eletrodo de mesma carga sobre a área de aplicação

03

Repulsão Elétrica
A corrente galvânica repele a substância, empurrando-a para dentro 
da pele

04

Permeação Profunda
O ativo atinge camadas mais profundas, aumentando sua eficácia

Exemplo Prático: A vitamina C (carga negativa) para 
clareamento de manchas. Ao posicionar o eletrodo negativo 
sobre a área tratada, a corrente galvânica "empurra" as 
moléculas da vitamina para dentro da pele, potencializando 
seus efeitos antioxidantes e clareadores.



Eletrolipólise: O Combate Elétrico à 
Gordura Localizada
A eletrolipólise é outra aplicação fascinante da corrente galvânica, focada na redução da gordura localizada e 
na melhoria da celulite. Para muitos pacientes, a gordura teimosa em certas regiões do corpo é um desafio 
persistente, mesmo com dieta e exercícios. A eletrolipólise oferece uma abordagem complementar, utilizando 
a energia elétrica para estimular a quebra de gordura diretamente nos adipócitos.

Aplicação da Corrente
Agulhas ou eletrodos aplicam corrente galvânica 
pulsada no tecido adiposo

Liberação de Catecolaminas
A corrente estimula a liberação de hormônios que 
ativam a lipase

Quebra de Triglicerídeos
A lipase quebra os triglicerídeos em ácidos graxos 
e glicerol

Metabolização
Os produtos são liberados para a corrente 
sanguínea e linfática

"Imagine que a corrente elétrica é como um 'sinal de alerta' para as células de gordura, dizendo-lhes para 
liberarem seu conteúdo. Além disso, a eletrolipólise promove um aumento da circulação local e da 
drenagem linfática, auxiliando na remoção desses subprodutos e na redução do edema associado à 
celulite."

É uma técnica que exige precisão e conhecimento anatômico, mas que oferece resultados notáveis na 
remodelação corporal, especialmente quando combinada com outras terapias e um estilo de vida saudável.



Correntes Apolares

TENS – O Alívio da Dor ao Seu Alcance
Saindo das correntes polarizadas, entramos no universo 
das correntes apolares, onde a Estimulação Elétrica 
Nervosa Transcutânea (TENS) é a estrela principal. 
Diferente da galvânica, a TENS utiliza correntes 
alternadas ou pulsadas bifásicas, o que significa que não 
há um polo positivo ou negativo fixo; a direção do fluxo 
elétrico se inverte periodicamente. Essa característica a 
torna "apolar" e minimiza os efeitos químicos nos tecidos, 
focando principalmente na modulação da dor.

A TENS é amplamente utilizada para o alívio de dores 
agudas e crônicas, atuando através de dois mecanismos 
principais. O primeiro é a "Teoria das Comportas" (Gate 
Control Theory), onde a estimulação das fibras nervosas 
de grosso calibre (A-beta) inibe a transmissão da dor 
pelas fibras de pequeno calibre (C e A-delta) no nível da 
medula espinhal, "fechando a comporta" da dor. O 
segundo mecanismo envolve a liberação de opióides 
endógenos, como as endorfinas, que atuam como 
analgésicos naturais do corpo.

TENS: Modos e Aplicações

Conceito Frequência (Hz) Duração de 
Pulso (µs)

Aplicação Principal

TENS Convencional 50-100 50-100 Dor aguda, pós-operatória

TENS Acupuntura-like 1-10 150-250 Dor crônica, liberação de 
endorfinas

TENS Burst 1-5 (bursts) 150-250 Dor crônica, maior conforto



FES: Reeducando 
Músculos com Eletricidade 
Funcional
Enquanto a TENS foca no alívio da dor, a Estimulação Elétrica 
Funcional (FES) direciona sua energia para a reeducação e 
fortalecimento muscular. A FES também utiliza correntes apolares, 
geralmente pulsadas bifásicas, mas com parâmetros ajustados para 
provocar contrações musculares eficazes. Ela é uma ferramenta 
inestimável em situações onde o controle voluntário do músculo está 
comprometido, seja por lesão neurológica, fraqueza pós-cirúrgica ou 
desuso.

Estimulação Nervosa Motora
A FES atua estimulando diretamente os nervos motores que 
inervam o músculo, levando à sua contração

Aplicação Funcional
Utilizada para auxiliar na realização de movimentos específicos 
e tarefas funcionais durante a atividade

Reeducação Neuromuscular
Ajuda a restabelecer padrões de movimento corretos, 
prevenindo atrofias e melhorando a coordenação

Exemplo Clínico: Em pacientes com pé caído devido a um 
AVC, a FES pode ser aplicada para estimular a dorsiflexão 
do tornozelo durante a fase de balanço da marcha, 
melhorando a segurança e a qualidade do passo.

Na fisioterapia dermatofuncional, a FES pode ser empregada para 
fortalecer músculos enfraquecidos após cirurgias plásticas, como a 
abdominoplastia, ou para tonificar regiões com flacidez muscular, 
complementando tratamentos estéticos.



Parâmetros de Aplicação: A Chave para o 
Tratamento Personalizado
Dominar a eletroterapia vai muito além de saber qual corrente usar; é preciso entender como ajustar seus 
"botões" – os parâmetros de aplicação. Intensidade, frequência e duração de pulso são os três pilares que 
determinam a resposta fisiológica e a eficácia do tratamento. Ajustar esses parâmetros é como afinar um 
instrumento musical: cada ajuste fino produz um som diferente, e na eletroterapia, cada ajuste produz um 
efeito terapêutico distinto.

Intensidade (mA)
Refere-se à quantidade de 
corrente que flui. 
Determina a força da 
estimulação e a 
profundidade de 
penetração. Uma 
intensidade muito baixa 
pode não gerar efeito, 
enquanto uma muito alta 
pode causar desconforto 
ou lesão.

Frequência (Hz)
Indica o número de pulsos 
por segundo. Frequências 
baixas tendem a ser mais 
estimulantes para 
músculos, enquanto 
frequências altas são mais 
eficazes para modulação 
da dor.

Duração de Pulso 
(µs)
É o tempo que cada pulso 
elétrico permanece ativo. 
Pulsos mais longos são 
geralmente mais eficazes 
para estimular nervos 
motores e músculos, 
enquanto pulsos mais 
curtos são preferíveis para 
nervos sensoriais.

Parâmetros Essenciais na Eletroterapia

Parâmetro Unidade Função Principal Impacto Clínico

Intensidade mA Amplitude da corrente Profundidade, conforto, força de 
contração

Frequência Hz Número de pulsos por 
segundo

Tipo de resposta (sensorial, 
motora, dor)

Duração de Pulso µs Tempo de cada pulso Recrutamento de fibras 
nervosas/musculares



Dosimetria e Segurança: A Arte de Aplicar 
na Medida Certa
A dosimetria na eletroterapia é a arte e a ciência de 
determinar a quantidade exata de energia elétrica a 
ser aplicada para obter o efeito terapêutico 
desejado, minimizando riscos. Não se trata apenas 
de "ligar o aparelho", mas de entender a resposta 
individual de cada paciente e ajustar os parâmetros 
com precisão. Uma dosimetria inadequada pode 
resultar em tratamento ineficaz, desconforto, 
queimaduras ou até lesões teciduais.

A segurança é a prioridade máxima. Antes de 
qualquer aplicação, uma avaliação completa do 
paciente é indispensável, incluindo histórico 
médico, sensibilidade cutânea e presença de 
contraindicações. Durante o tratamento, a inspeção 
visual da pele e o feedback do paciente são 
cruciais. A pele deve estar limpa e íntegra, e os 
eletrodos devem ser de boa qualidade, bem 
acoplados e com gel condutor suficiente para evitar 
pontos de alta resistência e superaquecimento.

Avaliação Completa

Histórico médico e sensibilidade cutânea

Inspeção Visual

Monitoramento constante da pele

Equipamentos Calibrados

Manutenção regular e qualidade

"Pense na dosimetria como a receita de um bolo: cada ingrediente (parâmetro) precisa estar na quantidade 
certa para que o resultado seja perfeito. Pouco açúcar (intensidade baixa) e o bolo não terá sabor; muito 
açúcar (intensidade alta) e ele pode queimar."



Indicações da Eletroterapia: Um Leque de 
Possibilidades Terapêuticas
A eletroterapia de baixa e média frequência oferece um vasto leque de indicações na fisioterapia, com 
destaque para a área dermatofuncional e musculoesquelética. Compreender quando e por que utilizar essas 
correntes é fundamental para otimizar os planos de tratamento e alcançar resultados significativos para os 
pacientes. A capacidade de modular a dor, estimular a contração muscular e facilitar a permeação de ativos 
torna a eletroterapia uma ferramenta indispensável.

Fisioterapia Dermatofuncional
Redução de gordura localizada e celulite: 
através da eletrolipólise, que estimula a quebra 
de triglicerídeos.

Melhora da flacidez tissular e muscular: com 
correntes que promovem tonificação e 
fortalecimento.

Tratamento de estrias e cicatrizes: a 
iontoforese pode introduzir ativos que melhoram 
a regeneração tecidual.

Hidratação e nutrição da pele: facilitando a 
permeação de substâncias ativas.

Pós-operatório de cirurgias plásticas: para 
redução de edema, dor e melhora da 
cicatrização.

Fisioterapia Musculoesquelética
Alívio da dor: aguda e crônica, com TENS.

Fortalecimento e reeducação muscular: em 
casos de atrofia, fraqueza ou lesões 
neurológicas, com FES.

Melhora da circulação local: contribuindo para a 
recuperação tecidual.

Exemplo Integrado: Um paciente com dor lombar crônica que também apresenta flacidez abdominal. 
Poderíamos iniciar com TENS para o alívio da dor e, em sessões subsequentes, aplicar FES para 
fortalecer a musculatura abdominal, complementando com tratamentos dermatofuncionais para a 
flacidez.



Contraindicações e Precauções: Quando a 
Eletroterapia Não é a Melhor Opção
Tão importante quanto saber quando aplicar a eletroterapia é saber quando não aplicá-la. As 
contraindicações são condições que tornam o tratamento elétrico potencialmente perigoso ou ineficaz, e 
ignorá-las pode levar a sérias complicações para o paciente. Agir com cautela e responsabilidade é um pilar 
da prática clínica segura.

Contraindicações Absolutas
Portadores de marca-passo cardíaco ou 
dispositivos eletrônicos implantados

Gestantes (região abdominal e lombar)

Epilepsia

Trombose venosa profunda (TVP)

Lesões cutâneas abertas, infecções ativas ou 
tumores malignos

Áreas de sensibilidade alterada

Contraindicações Relativas 
(Precauções)

Doenças cardíacas

Hipertensão não controlada

Diabetes (devido à neuropatia)

Áreas com implantes metálicos

Contraindicações Comuns na Eletroterapia

Categoria Condição Risco Principal

Absolutas Marca-passo, dispositivos 
eletrônicos

Interferência, falha do dispositivo

Gestação (abdômen/lombar) Risco fetal, contrações uterinas

Epilepsia Indução de crises convulsivas

Trombose Venosa Profunda Deslocamento de trombo, embolia

Neoplasias, infecções ativas Disseminação, piora da condição

Relativas Doenças cardíacas, hipertensão 
controlada

Monitoramento da resposta cardiovascular

Diabetes (neuropatia) Sensibilidade alterada, risco de queimaduras

Implantes metálicos Aquecimento local, desconforto



Práticas Baseadas em 
Evidências (PBE): O Pilar da 
Eletroterapia Moderna
No cenário atual da saúde, a Prática Baseada em Evidências (PBE) não é 
apenas uma tendência, mas um imperativo ético e profissional. Para a 
eletroterapia, isso significa que nossas escolhas de tratamento devem ser 
informadas pelas melhores pesquisas científicas disponíveis, integradas à 
nossa experiência clínica e às preferências do paciente. É a ponte entre a 
teoria e a prática que garante a eficácia e a segurança dos nossos 
procedimentos.

Busca de Evidências
Consultar fontes confiáveis como Cochrane Library, PubMed e 
SciELO

Avaliação Crítica
Analisar revisões sistemáticas e ensaios clínicos randomizados

Integração Clínica
Combinar evidências com experiência e preferências do 
paciente

Monitoramento de Resultados
Avaliar a eficácia e ajustar o tratamento conforme 
necessário

"Pense na PBE como um 'mapa de navegação' para o tratamento. Em vez 
de seguir apenas a intuição ou o que 'sempre foi feito', você utiliza um 
mapa atualizado e validado por exploradores experientes (os 
pesquisadores) para chegar ao seu destino (o resultado terapêutico) da 
forma mais segura e eficiente."



Tecnologias Emergentes e Tendências 
(2025): Integrando o Novo com o 
Essencial
O campo da fisioterapia dermatofuncional está em constante evolução, com novas tecnologias surgindo e 
aprimorando as abordagens existentes. Embora esta aula se concentre na eletroterapia de baixa e média 
frequência, é crucial entender como ela se integra e dialoga com as tendências e equipamentos mais 
modernos. A eletroterapia não é uma técnica isolada, mas parte de um ecossistema terapêutico que busca a 
sinergia entre diferentes modalidades.

HIFU (Ultrassom de Alta 
Potência)
Tecnologia para remodelação 
corporal e lifting não invasivo, que 
pode ser complementada com 
eletroterapia para otimização de 
resultados

Radiofrequência de Nova 
Geração
Tratamento de flacidez tissular 
que se beneficia da preparação 
muscular com FES

Laserterapia de Baixa 
Intensidade
Reparo tecidual e 
rejuvenescimento que pode ser 
potencializado com iontoforese

Integração Inteligente: A eletroterapia pode ser usada para otimizar a permeação de ativos antes de 
um tratamento a laser, ou para fortalecer a musculatura após uma sessão de radiofrequência que 
visou a flacidez tissular. A tendência é a integração inteligente, onde o fisioterapeuta cria protocolos 
personalizados que maximizam os benefícios.



Desafios e Boas Práticas na Clínica 
Dermatofuncional
A aplicação da eletroterapia na prática clínica diária, especialmente na dermatofuncional, apresenta seus 
próprios desafios e exige a adoção de boas práticas para garantir a excelência no atendimento. Não basta 
apenas conhecer a teoria; é preciso saber como aplicá-la de forma eficaz e segura em cada paciente, que é 
único em suas necessidades e respostas.

Desafios Principais

Personalização do Tratamento

Cada indivíduo reage de maneira diferente à 
estimulação elétrica

Manutenção de Equipamentos

Calibração regular é crucial para precisão e 
segurança

Gestão de Expectativas

Comunicação clara sobre resultados realistas e 
tempo de tratamento

Atualização Constante

Acompanhar novas evidências e tecnologias 
emergentes

Boas Práticas Essenciais

Avaliação Detalhada

Anamnese completa e testes de sensibilidade 
antes de cada aplicação

Ajustes Constantes

Monitoramento e adaptação dos parâmetros 
conforme resposta do paciente

Documentação Rigorosa

Registro detalhado de parâmetros, resposta e 
evolução em cada sessão

Escuta Ativa

Feedback contínuo do paciente sobre conforto e 
sensações

"Pense no fisioterapeuta como um 'alfaiate' que confecciona um terno sob medida. Ele não usa um 
tamanho único para todos, mas tira as medidas exatas, escolhe o tecido certo e faz os ajustes necessários 
para que a peça caia perfeitamente."



Consolidação do Conhecimento e 
Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela eletroterapia de baixa e média frequência. Vimos que, longe de ser 
um mistério, a aplicação dessas correntes é uma ciência que, quando dominada, oferece um vasto arsenal 
terapêutico. Desde a força direcional da corrente galvânica para iontoforese e eletrolipólise, até a modulação 
da dor com TENS e a reeducação muscular com FES, cada modalidade tem seu papel fundamental na 
fisioterapia dermatofuncional e musculoesquelética.

Segurança em Primeiro 
Lugar
Avalie sempre seu paciente e 
esteja atento às 
contraindicações

Dosimetria Precisa
Ajuste os parâmetros com 
precisão para eficácia e 
conforto

Prática Baseada em 
Evidências
Deixe a ciência guiar suas 
decisões clínicas

Próxima Aula: Continuaremos nossa exploração das tecnologias eletrotermofototerápicas, 
mergulhando no universo do Ultrassom Terapêutico e de Alta Potência. Prepare-se para entender 
como as ondas sonoras podem ser utilizadas para fins terapêuticos, desde a redução de inflamações 
até a remodelação tecidual.

Autoavaliação

Qual das seguintes correntes é classificada como polarizada e é frequentemente utilizada para 
iontoforese? a) TENS b) FES c) Corrente Galvânica d) Corrente Russa

1.

A eletrolipólise atua principalmente na redução de gordura localizada através de qual mecanismo? a) 
Estimulação da síntese de colágeno b) Quebra de triglicerídeos nos adipócitos c) Aumento da 
permeabilidade capilar d) Bloqueio da transmissão nervosa da dor

2.

Um paciente com marca-passo cardíaco apresenta dor lombar. Qual a conduta mais adequada em relação 
à eletroterapia? a) Aplicar TENS com intensidade mínima. b) Aplicar FES para fortalecimento muscular. c) A 
eletroterapia é contraindicada para este paciente. d) Utilizar corrente galvânica com eletrodos distantes do 
marca-passo.

3.

Qual parâmetro da eletroterapia é responsável por determinar o número de pulsos elétricos por segundo? 
a) Intensidade b) Duração de Pulso c) Frequência d) Tempo de Rampa

4.

Descreva a diferença fundamental entre TENS e FES em termos de seus objetivos terapêuticos e 
mecanismos de ação.

5.

Gabarito: 1. c) 2. b) 3. c) 4. c)

Recursos Adicionais

Artigos Científicos: Busque por revisões sistemáticas sobre TENS para dor crônica e eletrolipólise em 
PubMed e SciELO para aprofundar seus conhecimentos em PBE.

Livros-Texto: Consulte "Eletroterapia: Clínica e Prática" de Tim Watson ou "Eletroterapia em Estética" de 
Jones e Guedes para detalhes técnicos e protocolos.

Cursos de Extensão: Participe de workshops práticos para aprimorar suas habilidades de aplicação e 
dosimetria.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


